
Este BOLETIM INFORMATIVO é direcionado aos gestores e técnicos da saúde, de outros setores e à sociedade em geral.

Apresenta informações sobre a Morbimortalidade das lesões de trânsito no estado de Alagoas, no período de 2020 a 2024.

Têm como fonte de dados o Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) e o Sistema de Informações Hospitalares do SUS

(SIH/SUS). Ressalta-se que os dados referentes ao ano de 2024 são preliminares, estando sujeitos a atualizações.

MORBIMORTALIDADE POR LESÕES DE TRÂNSITO

Secretaria Executiva de Vigilância em Saúde - SEVISA 

Superintendência de Vigilância e Controle de Doenças – SUVCD

Gerência de Vigilância e Controle de Doenças NãoTransmissíveis - GDANT

MAIO – 2025 BIS – BOLETIM INFORMATIVO SEVISA Nº 04

LESÕES DE TRÂNSITO

As Lesões de Trânsito são um grave problema de saúde pública global, sendo a principal causa de morte entre jovens de 15 a

29 anos. No Brasil, a mortalidade entre motociclistas aumentou desde 1998, impulsionada pelo crescimento da frota,

especialmente no Norte e Nordeste. O fácil acesso às motos, aliado a comportamentos de risco, como consumo de álcool,

excesso de velocidade e desrespeito às normas, agrava a situação, elevando mortes e incapacidades (Brasil, 2015).

Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), a desatenção dos motoristas é uma das principais causas de

lesões no trânsito. O movimento Maio Amarelo 2025, com o tema "Mobilidade Humana, Responsabilidade Humana",

destaca a importância da responsabilidade individual para construir um trânsito mais seguro, inclusivo e respeitoso para todos.

O QUE É?  

É um movimento internacional de conscientização para redução de sinistros de trânsito.

POR QUE MAIO?

Em 11 de maio de 2011, a ONU decretou a Década de Ação para Segurança no Trânsito. Com isso, o mês de maio se

tornou referência mundial para balanço das ações que o mundo inteiro realiza.

OBJETIVO?

Colocar em pauta, para a sociedade, o tema trânsito. Estimular a participação da população, empresas, governos e

entidades

POR QUE AMARELO?

O amarelo simboliza atenção e também a sinalização e advertência no trânsito.

A taxa de internação hospitalar por lesões de trânsito em Alagoas apresentou um crescimento progressivo entre 2020 e 2024,

elevando-se mais a partir de 2023, atingindo a maior taxa em 2024 (98,9 internações por 100 mil habitantes).
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Gráfico 1 – Taxa de internação (por 100.000 habitantes) hospitalar por lesões de Trânsito em Alagoas, no período de

2020 a 2024.
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Mais de

R$ 16 

MILHÕES
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internação*Fonte: SIM/SEVISA/SES/GDANT/AL. Dados tabulados em 15/04/2025. Sujeitos a revisão.
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As mortes de motociclistas continuam a ser uma das principais causas de fatalidades no trânsito em Alagoas, refletindo a alta

vulnerabilidade deste grupo de usuários das vias. Entre 2020 e 2024, o grupo de motociclistas e ocupantes de triciclos

apresentaram, de forma consistente, o maior número de mortes no trânsito em Alagoas. O número de óbitos se manteve elevado e

estável até 2023, mas em 2024 houve um aumento, ultrapassando 500 mortes.

Os óbitos no sexo masculino predominam entre as faixas etárias, sendo de 20 a 39 anos a que concentra um maior número ao

longo do período analisado, correspondendo a 42,3% dos óbitos entre os homens. No sexo feminino, embora a frequência seja

menor em comparação aos homens, a maior concentração ocorreu na mesma faixa etária (20 a 39 anos), com 165 óbitos (44,1%

dos óbitos entre as mulheres).

Gráfico 4 – Número de óbitos por lesões de trânsito, segundo sexo e faixa etária, em Alagoas, 2020 a 2024.

Fonte: SIM/SESAU/SEVISA/GDANT. Dados tabulados em 11/04/2025 e sujeitos à revisão.

Gráfico 3 – Número de óbitos por lesões de trânsito de acordo com o Meio de Transporte utilizado pela vítima. Alagoas, 

2020-2024.

Fonte: SIM/SESAU/SEVISA/GDANT. Dados tabulados em 11/04/2025 e sujeitos à revisão.
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Taxa Mortalidade por Lesões de Trânsito Taxa Mortalidade de Ocupantes de Motociclistas e Triciclos

Em Alagoas, a taxa de mortalidade por lesões de trânsito diminuiu entre 2020 e 2022, porém aumenta nos anos seguintes,

atingindo o pico em 2024 com 23,2 mortes por 100 mil habitantes, 17,8% de crescimento em relação ao ano anterior. A mortalidade

entre motociclistas e ocupantes de triciclos acompanha essa tendência, com queda entre 2020 e 2021, estabilidade entre 2022 e

2023, e crescimento expressivo em 2024 (15,7 por 100 mil habitantes), representando um aumento de 36,5% em relação a 2023.

Fonte: SIM/SEVISA/SES/GDANT/AL. Dados tabulados em 06/05/2024. Sujeitos a revisão.

Gráfico 2 – Taxa de mortalidade (por 100 mil habitantes) por lesões de trânsito e taxa de mortalidade em

motociclistas. Alagoas, 2020 a 2024.



Em 2024, as taxas de mortalidade por lesões no trânsito em Alagoas apresentaram variações significativas entre as Regiões de

Saúde (RS). As RS com taxas mais elevadas foram 10ª, 7ª e 9ª (43,0, 35,8 e 33,9 por100 mil habitantes, respectivamente). Apenas

a 1ª e 4ª RS ficaram abaixo da taxa do Estado (23,2 /100 mil habitantes). Entre os ocupantes de motocicletas e triciclos, observa-

se uma disparidade ainda mais evidente, com maiores taxas nas 7ª, 10ª e 9ª RS (29,3, 28,9 e 26,5/100 mil habitantes

respectivamente). A 1ª, 4ª, 3ª e 2ª RS apresentaram taxas menores que a do Estado.

Fonte: SIM/SEVISA/SES/GDANT/AL. Dados tabulados

em 15/04/2025. Sujeitos a revisão.

Fonte: SIM/SEVISA/SES/GDANT/AL. Dados tabulados

em 15/04/2025. Sujeitos a revisão.
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Gráfico 5 – Taxa de mortalidade (por 100 mil hab.) por

lesão no trânsito, segundo Região de Saúde, Alagoas,

2024.

Gráfico 6 – Taxa de mortalidade (por 100 mil hab.) de

ocupantes de motocicletas e triciclos, segundo Região de

Saúde, Alagoas, 2024.

Mapa 1 – Média da taxa de Mortalidade por lesões

no trânsito, em Alagoas, 2020 a 2024.

Grande parte dos municípios de Alagoas apresentam taxas elevadas de mortalidade por lesões no trânsito e por lesões de

motociclistas, com a predominância de municípios com taxa superior a 17,4 no conjunto das lesões de trânsito e 11,1 em lesões de

motociclistas por 100 mil habitantes (Mapas 1 e 2 respectivamente).

Fonte: SIM/SESAU/SEVISA/GDANT. Dados

tabulados 11/04/2025 e sujeitos à revisão.

Mapa 2 – Média da Taxa de Mortalidade por lesões

de motociclistas no trânsito, em Alagoas, 2020 a

2024.

Fonte: SIM/SESAU/SEVISA/GDANT. Dados

tabulados 11/04/2025 e sujeitos à revisão.

Outras Informações sobre o Perfil da Mortalidade por lesões de trânsito, Alagoas, 2020 a 2024.

Estado civil

SOLTEIRO
SEXO

86% 14%
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HOSPITAL
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VIA PÚBLICA

Fonte: SIM/SESAU/SEVISA/GDANT. Dados tabulados em 15/04/2025 e sujeitos à revisão.



Informações adicionais sobre Vigilância das Doenças e Agravos Não Transmissíveis são obtidas na Gerência de Vigilância e

Controle das Doenças Não Transmissíveis – GDANT, através do e-mail: gdantalagoas@gmail.com.

Para mais informações acesse os manuais:

 https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_vida_transito_2017.pdf

 https://www.saude.al.gov.br/wp-content/uploads/2025/01/Plano-Estadual-DANT-2025-2030.pdf

As informações sobre a morbimortalidade por lesões de trânsito em Alagoas, evidenciam a necessidade de ações específicas e

descentralizadas. É imprescindível o fortalecimento de políticas públicas integradas, intra e intersetorialmente, para promoção da

segurança viária e redução da mortalidade em todo o Estado.

Dentre as metas dos indicadores relacionados as lesões de trânsito do plano de ações estratégicas para o

enfrentamento das doenças crônicas e agravos não transmissíveis, no Brasil e em Alagoas, estão:

• Reduzir em 50% a taxa de mortalidade por lesões de trânsito, até 2030.

Reduzir em 50% a taxa de mortalidade de motociclistas, até 2030.

Fatores de risco e os critérios de melhores práticas estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2023):

Velocidade: Limite urbano fixado em até 50 km/h, com possibilidade de redução por autoridades locais.

Álcool e direção: Legislação nacional com limites de até 0,05 g/dL para motoristas em geral e 0,02 g/dL para

motoristas novatos.

Capacete: Uso obrigatório para todos os motociclistas, em qualquer tipo de via, com capacete afivelado e em

conformidade com padrões de segurança.

Cinto de segurança: Uso obrigatório em todos os assentos do veículo, conforme legislação nacional.

Cadeirinhas infantis: Obrigatórias para crianças até 10 anos ou com menos de 1,35 m, com proibição de

ocuparem o banco dianteiro quando abaixo desses critérios.

 https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/svsa/doencas-cronicas-nao-

transmissiveis-dcnt/09-plano-de-dant-2022_2030.pdf/view


